


BOAS PRÁTICAS NO TRANSPORTE 

U
ma estação de metrô 
totalmente sustentá-
vel. Essa é a aposta 
do metrô de Brasília 

(DF). O projeto, em fase fi-
nal de conclusão, está sendo 
implantado na estação Gua-
riroba, em Ceilândia, região 
administrativa do Distrito 
Federal, e consiste na gera-
ção de energia elétrica solar 

POR CARLOS TEIXEIRA

Metrô de Brasília (DF) terá a primeira estação totalmente sustentável da 
América Latina; 100% da energia utilizada será gerada pela luz do sol

Inovação
a favor dos 
usuários

na própria estação. Além do 
Distrito Federal, pelo me-
nos outras três cidades do 
mundo possuem estações 
sustentáveis: Milão (Itália), 
Nova York (Estados Unidos) 
e Nova Déli (Índia). 

Estudos realizados apon-
tam que a estação Guariro-
ba terá capacidade média 
de geração de energia de 

288.484,95 Kwh durante o pri-
meiro ano de operação. Essa 
taxa é capaz de suprir 100% 
do consumo de energia da 
estação de passageiros e ain-
da produzirá um excedente 
equivalente ao consumo de 
outras duas estações com o 
mesmo porte. 

A energia captada servirá 
para abastecer a plataforma, 

a bilheteria e todos os outros 
equipamentos que necessitam 
de energia elétrica. As placas 
fotovoltaicas, que convertem 
a luz solar em energia, serão 
instaladas no telhado e irão 
aproveitar a energia gerada 
pelo sol em complementação 
aos sistemas tradicionais de 
geração, reduzindo os custos 
a médio prazo.



“Nosso objetivo 
é transformar a 

área do centro de 
operação do metrô 

em uma grande 
usina de geração 
de energia limpa"

MARCELO DOURADO,
DIRETOR-PRESIDENTE DO METRÔ-DF

mente em Brasília e, de uma 
forma geral, toda a população 
do Distrito Federal, serão di-
retamente beneficiadas pelo 
projeto, pois passarão a con-
tar com um transporte público 
sustentável que utiliza tecno-
logias e conceitos modernos 
em relação à sustentabilidade 
ambiental de sua matriz ener-
gética”. Ele ainda salienta que 
o projeto é inovador não só 
para o metrô de Brasília, mas 
também para todo o sistema 
metroferroviário. 

O projeto está em fase de 
ajuste final em relação à es-
trutura de sustentação que 
receberá as placas fotovol-

taicas. A previsão é que o 
sistema entre em operação 
em setembro deste ano. O 
Metrô-DF também iniciou os 
estudos de viabilidade para a 
construção de uma usina solar 
de médio a grande porte, na 
área do Complexo Administra-
tivo e Operacional do sistema, 
em Águas Claras (DF).

Iniciativa premiada
Em abril, o projeto da esta-

ção Guariroba recebeu o prêmio 
Golden Chariot Internacional 
Transport Award, na categoria 
Companhia Nacional de Trans-
porte do Ano. A homenagem foi 
entregue na sede da ONU (Orga-

nização das Nações Unidas), em 
Genebra, na Suíça. É a segunda 
vez que uma empresa latino-
-americana recebe o prêmio, 
criado em 2005.

As atividades do Metrô-DF 
tiveram início em janeiro de 
1992. Em dezembro de 1993, 
foi criada a Companhia do Me-
tropolitano do Distrito Fede-
ral, que teve a incumbência 
de operar o novo transporte. 
Atualmente, o sistema conta 
com 29 estações, das quais 24 
estão em funcionamento. Os 
32 trens em operação trans-
portam, em média, 150 mil 
passageiros por dia nos 42,38 
km de extensão da linha. 

Metrô-DF recebe 150 mil passageiros por dia

O diretor-presidente do 
Metrô-DF, Marcelo Dourado, 
ressalta que essa é a primeira 
etapa de um projeto maior. 
“Nosso objetivo é transformar 
a área do centro de opera-
ção do metrô em uma grande 
usina de geração de energia 
limpa. As próximas estações 
que ganharão o mesmo pa-
drão de utilização de energia 
serão Samambaia Sul e Feira, 
no Guará”, afirma.

Coordenador do programa 
Metrô Sustentável do Metrô-
-DF, Kenzo Ferreira, destaca 
os ganhos para o sistema e 
para os usuários. “As pessoas 
que usam o sistema diaria-
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